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CAMPEONATOS ESTADUAIS 
CATEGORIA MIRIM (MASCULINO E FEMININO) 

 
Normas Especiais 
Com finalidade de aumentar o universo de praticantes do voleibol, aumentar o interesse pela 
disputa, permitir uma maior flexibilidade aos treinadores e proporcionar a um maior número de 
jovens jogadores a possibilidade de participar de competições oficiais, esta AGO (09/11/2004) 
decide: 
 
I. As equipes deverão fazer com que pelo menos 10 (dez) jogadores tenham participado de 1 
(um) set integral (completo) de 25 (vinte e cinco) pontos até a conclusão do 3º set ou 4º set, 
nas seguintes condições: 
 

a) Estando a partida com o placar de 2 X 0, independentemente da equipe que 
esteja ganhando, as equipes deverão, obrigatoriamente, completar as 
substituições restante, caso já tenham feito alguma, ou fazer as 4 (quatro) 
substituições obrigatórias para o início do 3º set; 
 
b) Estando a partida empatada em um set (1 x 1), as equipes poderão optar, por 
completar as substituições restante, caso já tenham feito alguma, ou fazer as 4 
(quatro) substituições obrigatórias para o início do 3º set ou do 4º set; 
 
c) No caso de uma ou as duas equipes se apresentar (em) para a partida com o 
número de jogadores menor do que o necessário para atender (em) esta Norma 
Especial, o jogo começará normalmente, porém ao longo da partida os jogadores 
restantes devem, obrigatoriamente, chegar até o intervalo do 2º para o 3º set, no 
caso do item A, ou até o intervalo do 3º para o 4º set, no caso do item B desta 
Norma; 
 
d) A (s) substituição (ões) que, por ventura, venha (m) a ocorrer em um set cujo 
placar esteja 0 x 0, será (ão) contada (s) como fazendo parte das substituições 
obrigatórias desde que envolva (m) jogador (es) que já tenha (m) jogado pelo 
menos 1 (um) set integral (completo); 
 
e) A Associação filiada à FEVERJ que, por qualquer motivo, deixar de atender 
esta Norma Especial será declarada, pelo 1º Árbitro da partida, como perdedora 
do jogo por 3 X 0 com parciais de 25x0 / 25x0 / 25x0, porém receberá o ponto 
relativo ao perdedor do jogo. (Artigo 47º do Regulamento Geral da FEVERJ). 

 
II. Não serão permitidas infiltrações de jogadores de defesa (posições 1, 5 e 6) para a execução 
de levantamentos de qualquer tipo, no interior da zona de ataque. Os jogadores de defesa 
(posições 1, 5 e 6) só poderão efetuar levantamentos da zona de defesa; 
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III. No caso de ocorrência de infiltração de um jogador de defesa (posições 1, 5 e 6), esta bola 
só poderá ser atacada estando total ou parcialmente abaixo da borda superior da rede e sem 
o jogador utilizar do gesto típico de cortada; 
 
IV. Não será permitido o saque em suspensão (o jogador sacador não poderá saltar, 
deliberadamente, antes do contato com a bola para dar início ao rally); 
 
V. É vedado ao atleta de defesa (posições 1, 5 e 6) realizar um ataque planejado e/ou 
deliberado, utilizando o gesto típico da cortada, de qualquer parte da área de jogo, estando ou 
não em suspensão; 
 
VI. 15 (quinze) jogadores regulares poderão ser inscritos na relação nominal de jogadores, 
porém apenas 14 (quatorze) jogadores regulares poderão ser relacionados na súmula de jogo, 
ficando autorizado ao 15º jogador permanecer no banco de suplentes da equipe; 
 
VII. A altura da rede será de 2,16 metros para o naipe feminino e 2,30 metros para o naipe 
masculino; e 
 
VIII. Serão observadas as REGRAS OFICIAIS publicadas pela CBV em tudo aquilo que não 
colidir com as presentes NORMAS ESPECIAIS. 
 

 
CAMPEONATOS ESTADUAIS 

CATEGORIA INFANTIL (MASCULINO E FEMININO) 
 
Normas Especiais 
Com finalidade de aumentar o universo de praticantes do voleibol, aumentar o interesse pela 
disputa, permitir uma maior flexibilidade aos treinadores e proporcionar a um maior número de 
jovens jogadores a possibilidade de participar de competições oficiais, esta AGO (09/11/2004) 
decide: 
 
I. As equipes deverão fazer com que pelo menos 8 (oito) jogadores tenham participado de 1 
(um) set integral (completo) de 25 (vinte e cinco) pontos até a conclusão do 3º set ou 4º set, 
nas seguintes condições: 
 

a) Estando a partida com o placar de 2 X 0, independentemente da equipe que 
esteja ganhando, as equipes deverão, obrigatoriamente, completar as 
substituições restante, caso já tenham feito alguma, ou fazer as 2 (duas) 
substituições obrigatórias para o início do 3º set; 
 
b) Estando a partida empatada em um set (1 x 1), as equipes poderão optar, por 
completar as substituições restante, caso já tenham feito alguma, ou fazer as 2 
(duas) substituição obrigatórias para o início do 3º set ou 4º set; 
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c) No caso de uma ou as duas equipes se apresentar (em) para a partida com o 
número de jogadores menor do que o necessário para atender esta Norma 
Especial, o jogo começará normalmente, porém ao longo da partida os jogadores 
restantes devem, obrigatoriamente, chegar até o intervalo do 2º para o 3º set, no 
caso do item A, ou até o intervalo do 3º para o 4º set, no caso do item B, desta 
Norma; 
 
d) A (s) substituição (ões) que, por ventura, venha (m) a ocorrer em um set cujo 
placar esteja 0 x 0, será (ão) contada (s) como fazendo parte das substituições 
obrigatórias, desde que envolva (m) jogador (es) que já tenha (m) jogado pelo 
menos 1 (um) set integral (completo); e 
 
e) A Associação filiada à FEVERJ que, por qualquer motivo, deixar de atender 
esta Norma Especial será declarada, pelo 1º Árbitro da partida, como perdedora 
do jogo por 3 X 0 com parciais de 25x0 / 25x0 / 25x0, porém receberá o ponto 
relativo ao perdedor do jogo. (Artigo 47º do Regulamento Geral da FEVERJ). 

 
II. 15 (quinze) Jogadores poderão ser inscritos na relação nominal de jogadores, porém apenas 
14 (quatorze) jogadores poderão ser relacionados na súmula de jogo ficando autorizado ao 15º 
jogador permanecer no banco de suplentes da equipe. Os 14 (quatorze) jogadores serão 
inscritos na súmula de jogo, salvo determinação em contrário, da seguinte forma: 
 

a) Relação nominal de jogadores com 14 (quatorze) jogadores: 12 (doze) 
jogadores regulares e obrigatoriamente 2 (dois) jogadores líberos; 
 
b) Relação nominal de jogadores com 13 (treze) jogadores: 11 (onze) jogadores 
regulares e obrigatoriamente 2 (dois) jogadores líberos; e 
 
c) Relação nominal de jogadores com 12 (doze) jogadores: 12 (doze) jogadores 
regulares; 11 (onze) jogadores regulares e 1 (um) jogador líbero ou 10 (dez) 
jogadores regulares e 2 (dois) jogadores líberos. 

 
III. A altura da rede será de 2,20 metros para o naipe feminino e 2,35 metros para o naipe 
masculino; e 
 
IV. Serão observadas as REGRAS OFICIAIS publicadas pela CBV em tudo aquilo que não colidir 
com as presente NORMAS ESPECIAIS. 


